
VOLTA ÀS AULAS

Nova Friburgo, 04/03/2021 5A VOZ DA SERRA

Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal
de Nova Friburgo

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 004/2021
Nº do Processo Administrativo/CPL: 031/2021. Fornecedor: MARCA PONTO 

SOLUÇÕES DE PONTO E ACESSO LTDA-ME. CNPJ: 18.002.192/0001-30. En-
dereço: Avenida José Manna Junior, 710, Loja 01, Trindade. São Gonçalo – RJ. 
OBJETO: Visita técnica para avaliar as condições de uso das catracas de contro-
le do acesso ao prédio da Câmara Municipal de Nova Friburgo. FUNDAMENTO 
LEGAL: Lei Federal nº 8.666/93, artigo 25, caput. Nota de Empenho Original nº 
049/2021. Valor global: R$ 497,00  (quatrocentos e noventa e sete reais). Dotação: 
3.3.90.39.000 (SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA). Programa de 
Trabalho 01.01.01.031.053.2002. Nova Friburgo, 03 de março de 2021.

VEREADOR WELLINGTON MOREIRA
Presidente da Câmara Municipal de Nova Friburgo

Entrevista

Informamos que precisaremos interromper o fornecimento de energia no dia e horário 

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Estamos com você, mesmo à distância.

Dia: 08/03/2021
Horário Endereço Nº Deslig.

CANTAGALO
12:00 às 16:00 14769561
12:00 às 16:00 14769561
12:00 às 16:00 14769561
12:00 às 16:00 14769561
12:00 às 16:00 14769561
12:00 às 16:00 14769561
12:00 às 16:00 14769561

CARMO
12:00 às 16:00 14769561

LICENÇA AMBIENTAL
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA FRIBURGO - SECRETARIA DE 

MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO URBANO SUSTENTÁVEL

AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL
   PROCESSO Nº 15274/2020 AA Nº NF0907/2021

Código PMNF: 255353BB2638503131OG1:18
 
A Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano Susten-

tável, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto 
Estadual 44.820/2014, pela Lei Complementar nº 140 e pela Resolução 
CONEMA nº 42, concede a presente Licença Ambiental a MURILLO 
SERGIO MOTTA FIGUEIRA, CNPJ/CPF: 770.178.977-49, para a 
atividade de “DEMOLIÇÃO DE IMÓVEL COMERCIAL COM 595,26 
M2 DE ÁREA CONSTRUÍDA”, no imóvel localizado na  RUA GENE-
RAL OSÓRIO, Nº 20 – CENTRO. COORDENADAS GEOGRÁFICAS 
UTM 23 K  753995 m  E 7534239 m S. x.x.x.x.x.x.

com a assessora técnica da Secretaria de Educação, Juliana Moura

A VOZ DA SERRA: O retorno das 

aulas presenciais está condiciona-

do ao bandeiramento?

Juliana Moura: Através do decre-
to que tornou a educação atividade 
essencial, foi previsto de acordo com 
o calendário a autorização para o 
retorno das aulas presenciais a partir 
de 8 de março (próxima segunda-
-feira). As escolas privadas e públicas 
estão se preparando para o retorno. 
Na situação das escolas públicas, foi 
montada uma comissão para ava-
liação da infraestrutura de todas as 
unidades. A comissão é formada pela 
Defesa Civil, Escritório de Gerencia-
mento de Projetos, secretarias de 
Obras, Serviços Públicos, Vigilância 
em Saúde e Educação. Em caso de 
bandeira vermelha e bandeira roxa 
não haverá aulas presenciais.

 
Até o momento, quantas escolas 

municipais foram vistoriadas?

Até a última terça-feira, 2, foram 
vistoriadas 63 unidades do total 
de 121. A previsão é terminar até 
o próximo dia 20. Através desse le-
vantamento poderemos ver quais 
unidades municipais estarão aptas 
para voltar de imediato e quais terão 
que passar por alguma adequação. 

Na rede municipal o retorno não vai 
acontecer na próxima semana, caso 
o bandeiramento permita. Estamos 
trabalhando na intenção do retorno 
na última semana de março.

 
Com o retorno das aulas presen-

ciais condicionado ao bandeira-

mento, isso signifi ca que em uma 

determinada semana as aulas po-

dem funcionar no modo presen-

cial e, na semana seguinte, voltar 

ao ensino remoto, por exemplo. 

As aulas presenciais dependerão 

dessa “gangorra” por conta do 

bandeiramento semanal?

O bandeiramento será o indicador 
para que se realizem as aulas presen-
ciais ou sejam suspensas.

 
O possível retorno presencial 

das instituições particulares e a 

continuidade do ensino munici-

pal no modelo remoto pode agra-

var o abismo socioeducativo?

Os estudos e atividades remotas 
vão continuar acontecendo. O re-
torno presencial é facultativo aos 
pais. Independentemente da forma 
de ensino, os objetivos são os mes-
mos tanto para quem está no modelo 
remoto quanto para quem está no 

modo presencial.
 
Quem fi scalizará as escolas par-

ticulares?

Ficará a cargo da Vigilância Sani-
tária fi scalizar as 50 unidades parti-
culares.

  
Quais estudos foram avaliados 

no município e que parâmetros 

foram utilizados para viabilizar 

a volta às aulas presenciais?

(Ainda) estamos fazendo esse 
levantamento. No ato do prefeito 
que torna a educação essencial, são 
as demandas que chegam através 
da Defensoria Pública, da Vara da 
Infância e da Juventude, da Secre-
taria de Assistência Social, são fa-
tores múltiplos na sociedade e que 
implicam na saúde mental, aponta-
mentos municipais e baseados em 
estudos da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), Unicef, Unesco, 
Fiocruz que norteiam nosso en-
tendimento para o retorno. Nós 
também (prefeitura) temos dados 
municipais de bastante relevância 
até para que a gente não aumente 
os disparos sociais que existem.

 
Que dados são esses? Como foi 

FOTO AGÊNCIA SECOM

Rede municipal não 
retornará presencialmente 
independente da bandeira

Em contrapartida, escolas particulares devem retornar ao 
modo presencial e serão fi scalizadas pela Vigilância Sanitária

D
e acordo com o decreto municipal publicado no início de fevereiro, às unidades de ensino 

de Nova Friburgo estarão liberadas para o retorno presencial das atividades na próxima 

segunda-feira, 8. No entanto, este retorno está condicionado ao bandeiramento que dita 

as regras para o funcionamento de diversos setores no município.

Em entrevista para A VOZ DA SERRA, a assessora técnica da Secretaria Municipal de Educação, 

Juliana Moura, explica que o retorno das atividades tem sido planejado com cuidado e segurança 

para que pais, alunos e profi ssionais de educação possam retornar aos poucos à normalidade.

Apesar de já decretado, o município ainda não concluiu os estudos que viabilizem o retorno e, 

por isso, as 121 escolas municipais não devem retornar neste primeiro momento, até que todas 

as unidades sejam vistoriadas.

feito esse estudo no município?

Os estudos estão sendo feitos pela 
Comissão, levando em consideração 
também os dados divulgados dia-
riamente pela Secretaria de Saúde.

 
Como o grupo avaliou o impac-

to que as aulas presenciais terão 

no transporte público, além do 

aumento signifi cativo da circula-

ção de pessoas nas ruas, quando a 

recomendação continua a ser de 

distanciamento?

O município também realiza es-
tudos quanto ao horário de entrada 
e saída dos alunos e funcionários 
das escolas que necessitam usar 
o transporte público para não au-
mentar em determinados horários 
o fl uxo de passageiros. O horário de 
funcionamento das unidades está 
sendo revisto.

 
Como será a fi scalização já com 

as aulas presenciais acontecen-

do e qual será o protocolo caso 

haja um caso positivo de Covid 

no setor?

Ainda estamos fechando esse ma-
nual do protocolo de retorno com as 
orientações. À exemplo do que acon-
teceu na semana passada, tivemos 
uma funcionária da Secretaria de 
Educação que testou positivo para 
Covid. Nesse caso, ela foi afastada e 
foi feita a sanitização do ambiente. 
No caso das crianças terá um check 
list com medidas de higiene a ser 
observado pelos pais na saída de 
casa, na chegada à escola e no re-
torno ao lar.

 
A vacina é um pedido dos profi s-

sionais de Educação. A classe está 

na iminência de ser imunizada?

É um desejo que a vacina chegue 
para todos, mas a gente sabe que 
existem questões da Secretaria de 
Saúde que estão além da questão mu-
nicipal. Os professores não estão na 
listagem de prioridades no país. Essa 
não é uma luta única do município.

 
Há algum tipo de pressão para 

o retorno das aulas presenciais?

A gente percebe que existe na so-
ciedade, por parte dos pais de alunos, 
esse desejo, porque a escola tem uma 
representatividade além do estudo 
convencional. Quando o segmento 
se fechou, na verdade, uma parte da 
história de todos fi cou em “stand by” 
e de certa forma, principalmente, os 
alunos têm sentido isso. É uma per-
cepção na minha visão de professora.

 
E quanto aos profi ssionais da 

Educação que condicionam o re-

torno seguro à vacinação da clas-

se, como a prefeitura vai conciliar 

o pedido deles a fi m de ter um equi-

líbrio entre as partes?

É mais um desafi o. Entendemos 
que o campo ideal seria que a classe 
estivesse blindada, mas não é pos-
sível. Vamos sempre ouvir os servi-
dores e profi ssionais da educação, 
mas sobretudo existe um entendi-
mento em que o serviço público e 
a educação sendo essencial, assim 
como outros segmentos, tiveram 
que apesar do risco atuarem em 
suas frentes de trabalho, é chegado 
o momento que a gente se vê na 
retomada das atividades escolares 
presenciais. 


